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Capítulo 1

			 

			– Sê amável com ele, Holly.

			Holly Purman sorriu e mostrou a sua expressão mais inocente, a que reservava para quando o seu avô lhe pedia alguma coisa que não queria fazer. Uma expressão que costumava funcionar muito bem com ele.

			– Não sou sempre amável com todos? – perguntou ela.

			– Falo a sério – resmungou Gus, sem se deixar enganar pelo seu ar inocente. – Sei como és quando pões alguma coisa na cabeça. Recorda que te conheço muito bem.

			– Não tenho nada na cabeça, avô. Nem um cabelo – redarguiu, inclinando-se para beijar a testa enrugada do avô.

			– Não é uma brincadeira, Holly! Quero que leves a visita do Franco Chatsfield a sério. É muito importante. Lembra-te de que vem até aqui só para falar connosco e a quantia de dinheiro de que fala… Trata-se de um negócio que poderia resolver-nos a vida.

			Holly suspirou. Sabia que não ia conseguir fazer o avô ver que aquele contrato com a cadeia hoteleira Chatsfield não seria o negócio do século. Para isso, teria de ter uma conversa com ele que estivera a recear desde que Gus recebera a chamada telefónica, quando lhes tinham dito que seriam visitados por um representante dos Chatsfield com uma oferta.

			Aproximou uma cadeira do avô e sentou-se à frente dele. Depois, pôs a mão sobre a do idoso, que a apoiara no braço da cadeira de rodas.

			– Muito bem, avô. Vou ser amável e vou levá-lo a sério, prometo. É verdade que parece que têm interesse em nós, mas isso é normal. Depois de ganhar tantos prémios nas competições a que levamos os nossos vinhos, todos querem prová-los. Recebemos ofertas de muitos compradores da Austrália e também do Reino Unido. Pensei que estavas contente com eles. Por isso não entendo que estejas tão entusiasmado com os hotéis Chatsfield. O que é que o representante deles pode oferecer-nos que os outros não possam?

			– Seria uma montra, Holly. É por isso que é tão importante! Sabes tão bem como eu que um acordo com os hotéis Chatsfield nos daria uma fama internacional que não poderíamos ter com nenhuma das outras ofertas. Esta cadeia pode levar o nosso vinho por todo o mundo e o prestígio dos seus hotéis é garantia suficiente da qualidade do nosso vinho. É um tipo de publicidade que não pode comprar-se.

			Holly esfregou as têmporas. Estava um pouco cansada. Teria adorado estar no escritório no dia em que tinham ligado da cadeia hoteleira. Mas fora o avô que tivera de atender e ficara muito entusiasmado. Se tivesse sido ela, não teria aceitado tão facilmente essa visita. 

			Mas, quando Holly soubera que ia vê-los, ele já estava a caminho. E tinha de reconhecer que o avô tinha razão, pois pensara muito no assunto. 

			Acariciou a mão do avô, tentando acalmar-se antes de falar.

			– Sei que tens razão e que podiam dar-nos a conhecer em todo o mundo. Mas tens a certeza de que a Vinhos Purman beneficiaria se tivesse o seu nome ligado à família Chatsfield? Todas as semanas, aparecem na imprensa por causa da vida escandalosa que levam. Queremos que as pessoas relacionem a Vinhos Purman, uma marca de qualidade, com eles? Trabalhámos tão arduamente para fazer com que os nossos vinhos tenham sucesso que a última coisa que quero é ver o apelido Purman manchado. 

			– Mas a cadeia Chatsfield é a mais prestigiosa do mundo! 

			– Foi, avô. Há anos, os hotéis representavam algo especial, mas, agora, essa marca é sinónimo de escândalo, não de estilo nem de elegância – insistiu ela.

			O homem fechou os olhos com força enquanto abanava a cabeça.

			– Não, não, não! Holly, as coisas estão a mudar. Foi isso que o homem com quem falei me disse. Têm um novo diretor-geral a cargo da empresa e estão a tratar de uma mudança de imagem. Entre outras coisas, querem renovar a ementa e a carta de vinhos dos seus restaurantes. E estão a investir muitos dólares nessa mudança para conseguirem contar com os melhores. Ofereceram-nos muito dinheiro. Porque não haveríamos de tentar tirar proveito desta situação? 

			Holly olhou para o avô com um sorriso.

			– Já conhecemos outros homens com muito dinheiro que nos prometiam o mundo, avô, não é a primeira vez. E não me lembro de te ter visto tão entusiasmado.

			Gus soprou. Os seus olhos continuavam a ser tão azuis e brilhantes como sempre tinham sido, embora a pele que os rodeava estivesse enrugada e curtida depois de uma vida de trabalho ao sol.

			– Estás assim por causa de uma coisa que aconteceu há dez anos? – perguntou ele. – Não te merecia e sabes.

			– Sim, eu sei – confirmou ela, sustendo a respiração por um segundo.

			Apesar do tempo que passara, não podia evitar continuar a sentir dor quando pensava nisso. Era algo que ainda a magoava se ela permitisse. E, às vezes, permitia, mesmo que fosse apenas para recordar que não podia voltar a ser tão ingénua como fora então.

			– Mas, na verdade, estava a pensar no que aconteceu quando o expulsaste daqui, quando fez o possível para manchar o apelido Purman. Não te lembras de todos esses artigos venenosos que publicou, em que criticava os nossos vinhos? E todas essas chamadas de clientes a cancelar pedidos, preocupados com a hipótese de não estarmos à altura?

			– Mas isto seria diferente. Só com o dinheiro que… 	

			 

			– O dinheiro não é a única coisa a ter em conta – interrompeu ela. – Trata-se de proteger a nossa marca! Se os Chatsfield estão a tentar melhorar a sua imagem pública, ótimo. Mas não entendo porque temos de lhes emprestar o nosso prestígio nem os nossos sucessos. Corremos o risco de perder tudo por que tanto trabalhámos apenas para eles recuperarem a sua boa fama.

			– Não, não se trata apenas de dinheiro, estou de acordo contigo. Limita-te a falar com ele, Holly. Não tens de fazer mais nada – insistiu o homem. – Chegará em breve. Ouve o que tem para nos dizer, dá-lhe uma oportunidade. Dá uma oportunidade à cadeia Chatsfield.

			– Se estás tão interessado, porque não falas com ele?

			– Vou fazê-lo, Holly. Mas como estou tão limitado com esta porcaria… – murmurou, apontando para a cadeira de rodas. – Terás de lhe mostrar o vinhedo e a adega. E receio que também tenhas de ser tu a falar das colheitas. Afinal de contas, todos te querem conhecer, a mágica dos vinhos, a serva do deus Dionísio, a mulher que transforma umas uvas humildes num vinho que é o néctar dos deuses… – declarou o avô, com emoção nos olhos. – A minha Holly.

			Ela suspirou e apertou-lhe a mão. 

			– Esses críticos de vinhos escrevem de uma maneira tão pacóvia…

			– Mas é verdade. Tens um dom, minha querida, um dom que Deus te deu para cuidar das uvas e fazer bom vinho. Estou tão orgulhoso de ti!

			Holly sorriu com carinho e inclinou-se para lhe dar um beijo na face. 

			– Se realmente é assim, é graças a tudo o que me ensinaste.

			O avô agarrou-lhe a mão com força.

			– Não percebes? Este contrato com os Chatsfield poderia ser o melhor que nos aconteceu.

			Entendia porque era tão importante para o avô. Economicamente, poderia ser uma grande oportunidade, mas achava que também poderia ser o maior erro que podiam cometer. Sobretudo, tendo em conta o estado lamentável em que estava a família Chatsfield e a sua cadeia hoteleira. Mas decidiu não insistir mais. 

			– Está bem, falarei com ele, avô – cedeu.

			Aquele homem passara tanto tempo a ser o centro da sua existência que já não recordava como fora a sua vida sem ele.

			– Vou dar-te uma oportunidade e ouvir a proposta – prometeu.

			«E, depois, direi para se ir embora por onde veio», pensou ela.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Franco Chatsfield não gostava nada de estar naquela situação, com uma pistola apontada à cabeça, mesmo que fosse apenas metaforicamente. Sobretudo, quando essa pistola era de Christos Giatrakos, o novo diretor-geral, o homem que o pai contratara para pôr os irmãos na linha.

			Pousou a revista de negócios e finanças que estivera a tentar ler enquanto o avião descia para aterrar no aeroporto de Adelaida. Não fora capaz de se concentrar em nada do que lera e, quanto mais o avião se aproximava do chão, mais ressentimento sentia. Em circunstâncias normais, nem teria concedido cinco minutos a alguém como Giatrakos. Em circunstâncias normais, teria dito a Giatrakos o que pensava dele e onde podia pôr a sua ameaça. Mas a última mensagem que Giatrakos lhe enviara fizera-o parar para pensar.

			 

			«De: Christos.Giatrakos@TheChatsfield.com

			Para: Franco.Chatsfield@TheChatsfield.com

			Assunto: Condições para continuar a receber dinheiro do fundo fiduciário da família.

			Depois de numerosas, e falhadas, tentativas para tentar fazer com que compreenda as mudanças que precisa de fazer na sua vida, decidi que, se não conseguir selar um acordo com a Vinhos Purman, não terei outro remédio senão usar o poder notarial que o seu pai me deu e bloquear o seu acesso ao fundo fiduciário da família.

			Este é o último aviso que lhe faço.

			C.G.»

			 

			Por muito que o aborrecesse ter de fazer o que Giatrakos queria, Franco não estava disposto a pôr em perigo a quantia de dinheiro que recebia da família. Tencionava deixar que o diretor-geral da cadeia Chatsfield achasse que ganhara o jogo. Depois de falar com Angus Purman, o dono dos vinhedos, ficara muito claro que se entusiasmava com a oferta e sabia que não lhe custaria nada conseguir que assinasse o acordo.

			E não estranhava nada que gostasse da sua oferta. Tinha um grande orçamento e conseguira entusiasmar Purman.

			Achava que não demoraria muito a obter o seu propósito e que poderia regressar a Milão antes de a tinta das assinaturas do contrato acabar de secar.

			Desejava ver a reação do pai famoso quando visse o que conseguira. Aquele homem que não lhe dedicara mais de dois minutos de atenção desde o seu nascimento e que tinha tão pouca fé nele. Supunha que imaginaria que estaria intimidado, a pensar em como ia conseguir um contrato com uns vinhedos em condições vantajosas para os Hotéis Chatsfield. Desejava demonstrar-lhe do que era capaz.

			Porque, embora tivesse deixado os estudos aos dezasseis anos e tivesse fugido do circo mediático que rodeava os Chatsfield, conseguira aprender bastante sozinho.

			Esperava que o pai se apercebesse finalmente da capacidade do filho.

			Nem sequer entendia porque continuava a importar-se tanto com o que o pai pensava.

			O avião estava prestes a aterrar e olhou pela janela. Surpreendeu-o ver que Adelaida não parecia uma cidade. Via um tapete ondulado imenso e verde, salpicado de vez em quando com pequenas vilas, ligadas por estradas estreitas.

			Viu bosques de pinheiros e o cinzento esverdeado dos eucaliptos. Também havia grandes extensões de campo com vinhedos. Apercebeu-se de que, em algum lugar lá em baixo, cresciam as uvas de que saía o espumante famoso e premiado, uma mistura de Pinot e Chardonnay, da Vinhos Purman.

			Uma rajada de chuva salpicou o vidro da janela, fazendo desaparecer a vista.

			Acomodou-se novamente no banco. 

			Assim que o avião aterrasse, tencionava passar a alfândega e ir diretamente para os vinhedos que os Purman tinham em Coonawarra, a região vinícola da Austrália. Para isso, teria de apanhar outro voo mais curto. Não queria nem precisava de ver mais nada desse país. Sabia que o seu trabalho consistia em acabar de concretizar alguns detalhes do contrato, que já estava redigido, e obter as assinaturas.

			Afinal de contas, não estava ali de férias e desejava acabar esse trâmite o quanto antes para não ter de lidar mais com Giatrakos e poder continuar a desfrutar do dinheiro da família. Naquele momento, era tudo o que importava.

			 

			 

			Estavam no inverno, mas aqueles dias estavam a ser piores do que o habitual naquela época. Holly deixou o que estava a fazer para entrar em casa e preparar umas sandes para o avô e para ela.

			Chovia tanto que, ao princípio, mal ouviu o barulho. Um pouco mais tarde, quando distinguiu o som característico da hélice de um helicóptero, não lhe prestou demasiada atenção. Viviam bastante perto da pista de aterragem e havia muitos voos turísticos naquela zona para ver a paisagem, embora fosse muito mais comum durante os meses mais quentes do que naquela época do ano.

			O barulho aumentou. Parou de cortar o queijo e tremeu, questionando-se se se trataria dele, do representante da cadeia Chatsfield.

			Foi à janela. Dali, viam-se hectares de videiras. Naquele momento, estavam quase todas nuas, despojadas das suas folhas. Não demorou a ver como um helicóptero se aproximava da relva que servia de heliporto rudimentar quando a ocasião assim o requeria.

			– Achas que será ele? – perguntou o avô, aproximando-se dela.

			– Quem mais poderia ser? Está claro que é alguém que gosta de fazer uma entrada triunfante. 

			Saíram para o terraço e esperaram que o motor do helicóptero parasse. Apesar do frio, fervia-lhe o sangue. Magoava-a que aquele homem pudesse pensar que ia conseguir impressioná-los chegando aos vinhedos de uma maneira tão espetacular. Abriu-se a porta do passageiro e o seu convidado saiu do helicóptero com um salto. 

			Não pôde evitá-lo, sentiu um arrepio.

			Embora andasse curvado para se proteger das hélices do aparelho, viu que era bastante alto. Quando se endireitou e pôde ver a sua cara, apercebeu-se de que tinha de ser um Chatsfield. Com aqueles traços cinzelados e perfeitos e a sua aparência de rapaz mau, só podia ser um dos herdeiros da cadeia hoteleira. Intensificou-se o formigueiro que sentia na pele e não pôde evitar senti-lo também nos seios. Cruzou os braços e tentou convencer-se de que estava a reagir daquela forma por causo do frio. 

			Cada vez estava mais incomodada. Não entendia porque aquele homem olhava para eles com um grande sorriso, como se estivessem ali para lhe dar as boas-vindas.

			– É o Angus Purman? – perguntou o recém-chegado, estendendo a mão para o avô. – Sou o Franco Chatsfield, é um prazer conhecê-lo.

			– Chama-me Gus, por favor.

			Franco apertou a mão do idoso. Apesar da sua idade, apertou-a com força.

			– Apresento-te a minha neta, Holly. Ela é a verdadeira chefe de tudo isto.

			Franco surpreendeu-se muito ao ouvi-lo. Não o esperara.

			– É um prazer, Holly – cumprimentou, apertando-lhe a mão.

			Não podia ter sentido maior contraste entre os dois apertos de mãos. O do idoso fora forte e direto. A mão da jovem, pelo contrário, era fria e suave. 

			O contacto fora tão breve que Franco não tinha a certeza se sentira realmente uma espécie de eletricidade ao tocar nela ou se fora apenas efeito da sua própria imaginação. 

			O que não ignorara fora que ela não abrira a boca nem retribuíra o sorriso. Não parecia contente por o ver ali. Olhou para ela de cima a baixo. Usava umas calças caqui, umas botas sujas e um polo de manga comprida com o logótipo do vinhedo. Tinha um aspeto triste e apagado. Não usava maquilhagem e a única nota de cor era a dos olhos azuis.

			– Peço-vos desculpas se a minha chegada vos apanhou de surpresa – comentou ele.

			Pensou que talvez estivesse zangada porque não tivera tempo para mudar de roupa e arranjar-se antes de ele chegar. Sabia que as mulheres gostavam de se arranjar.

			– Não, claro que não. Estávamos à sua espera – declarou o idoso.

			– O que não esperávamos era que chegasse naquilo – acrescentou a mulher, apontando para o helicóptero.

			Tal como adivinhara, estava zangada com ele. Embora não entendesse porquê.

			– Tive de vir nele desde Mount Gambier. Fecharam o aeródromo de Coonawarra por causa da tempestade e o meu voo não podia aterrar lá. 

			– E não podia ter alugado um carro? – perguntou Gus, enquanto virava a cadeira para a casa e fazia um gesto a Franco para o seguir.

			– Não – replicou, entrando atrás ele. – Bom, nada que fosse adequado…

			Recordou o carro que lhe tinham oferecido. Era tão pequeno que teria tido de conduzir até lá completamente dobrado.

			– Já não havia nenhum Maserati? – troçou a jovem. – Eu também odeio quando me acontecem essas coisas!

			– Holly… – murmurou Gus, olhando para a neta por cima do ombro.

			Embora começasse a sentir-se incomodado, Franco esforçou-se para sorrir. Estava ali com imenso dinheiro e um contrato que ninguém quereria rejeitar. Mas aquela mulher estava a tratá-lo como se não fosse bem-vindo. Não entendia o que se passava nem que problema tinha com ele.

			O calor envolveu-o quando entraram na sala da casa. Havia uma cozinha num extremo e uma sala de jantar dominada por uma mesa enorme de madeira no outro. Uma grande lareira de pedra ajudava a aquecer o ambiente. Não parara para pensar no que encontraria ali, mas a última coisa que teria esperado seria uma casa como essa. Recordava-lhe muito a sua própria villa, nas colinas de Piacenza, nos subúrbios de Milão. Parecia-lhe incrível sentir uma coisa dessas quando estava do outro lado do mundo, no sudeste da Austrália.

			– Estávamos prestes a almoçar – disse Gus. – Porque não se senta connosco?

			– Não, não se incomodem, por favor – replicou Franco.

			Holly reparou no seu relógio de ouro quando levantou as mãos. Parecia verdadeiro e muito caro. Tão caro e extravagante como os sapatos de pele. Tinha a certeza de que os faziam à medida e de maneira artesanal. Viu que tinha os pés bastante grandes… Não entendia porque estava a pensar nisso.

			Era alto, com pés grandes.

			«O que é o que dizem sobre os homens altos e com pés grandes?», pensou.

			Não pôde evitar corar. A sua mente traía-a.

			Virou as costas aos dois homens e foi à cozinha. Pegou na faca e começou a cortar pão com mais ímpeto do que o necessário. Estava furiosa. Nem sequer gostava daquele homem, não entendia porque estava a pensar naquelas coisas.

			– Um homem não pode fazer negócios com o estômago vazio – comentou o avô. – Não é um incómodo, pois não, Holly? 

			– Não, claro que não. Espero que goste de sandes de carne assada.

			– Sim, é claro – afirmou Franco Chatsfield.

			Havia alguma coisa no seu sotaque que lhe chamava a atenção. Imaginara que falaria como um membro da classe alta britânica, com esse ar de superioridade que parecia rodear àquelas pessoas. Mas aquele homem tinha um sotaque diferente e recordou que a mãe era italiana. 

			– Assim já gosto – comentou o avô. – A Holly não só faz o melhor vinho da região, mas também é conhecida pelas suas sandes deliciosas. Ela faz o molho, sabe?

			– A sério? Ena, tive sorte – replicou Franco. – Suponho que tenha chegado no melhor momento.

			Holly viu que era um daqueles homens que tentavam enganar as pessoas com os seus encantos. Preparou as sandes e pô-las numa bandeja enquanto acrescentava aquela última descoberta a uma lista cada vez mais longa de coisas que não gostava naquele tipo.

			Para além de ser um Chatsfield e um encantador de serpentes, tinha um sotaque estranho, usava sapatos feitos à mão e relógios de ouro e dava-se ao luxo de contratar helicópteros quando os simples mortais tinham de se limitar a alugar um carro.

			Não gostava nada dos homens encantadores e ricos. Não confiava neles.

			Olhou por cima do ombro para o convidado. Estava a conversar com o avô.

			Começara a chover novamente e o vento forte estava a fazer com que a chuva batesse com força nas janelas. Era tanto o barulho que a tempestade fazia com que mal conseguisse ouvir o que estavam a dizer, mas conseguia observá-lo.

			Franco Chatsfield tirou o casaco e viu que usava uma camisola de malha fina que se ajustava aos ombros poderosos e ao peito como uma segunda pele. 

			Embora fosse alto, também era forte e musculado. Tinha essa capacidade que já vira noutras pessoas, pessoas que pareciam encher as divisões com a sua presença, até uma sala tão grande como aquela.

			Acabara de descobrir mais uma razão para o odiar. Levou a bandeja com as sandes para a mesa e voltou para a cozinha, onde se sentia muito mais segura. Pôs água na chaleira enquanto observava como comia uma das sandes. Viu que tinha mãos esbeltas, com dedos compridos… Recordou como fora apertar-lhe a mão quando chegara. Ainda conseguia sentir o formigueiro na pele, uma espécie de descarga elétrica que lhe parecera sentir assim que as mãos se tinham tocado.

			Franco levantou o olhar e surpreendeu-a a observá-lo. Ficou com falta de ar e virou-se rapidamente para a janela. Apercebeu-se de que olhar para ele era perigoso. Não entendia o que se passava.

			– Não vai comer? – perguntou Franco.

			Holly abanou a cabeça. Não sabia o que acontecera ao seu apetite, estava demasiado nervosa para comer, demasiado ocupada a lamentar que aquele homem tivesse ido visitá-los. 

			– Tens de mostrar os vinhedos ao Franco quando parar de chover – recordou-lhe o avô. – Mostra-lhe o nosso chão, uma das razões por que as nossas uvas são tão boas.

			– Avô, olhaste pela janela? Não é um bom dia para sair e dar um passeio.

			Sobretudo, se isso significava que, além disso, teria de estar sozinha com ele.

			– Tolices! – exclamou Gus, olhando para o convidado. – Se o Franco veio até aqui é porque quer ver tudo isto e aprender tudo o que puder sobre os nossos vinhedos e a adega, não é? 

			– É claro – confirmou Franco, com um sorriso forçado. – Enquanto estiver aqui, adoraria ver tudo o que puder.

			– Excelente! – exclamou Gus, batendo nas coxas com as palmas das mãos.

			O avô parecia entusiasmado com a ideia, mas ela não tinha a certeza. Não lhe parecia que Franco quisesse ver os vinhedos. Supôs que teria medo de estragar os seus sapatos de pele maravilhosos.

			– Parece que amainou. Será melhor saírem antes de voltar a chover – declarou. – A Holly vai dar-te um casaco. 

			Franco levantou-se.

			– Está bem – murmurou o convidado. – E, Gus, depois do passeio, poderíamos sentar-nos para falar dos detalhes do contrato?

			Holly virou-se para ele assim que ouviu a sugestão.

			– Não perde tempo, pois não, senhor Chatsfield? – inquiriu.

			– Por favor, chame-me Franco. E não, não gosto de perder tempo. De facto, trago um contrato comigo que já está pronto para ser assinado. Já expliquei os termos generosos ao seu avô ao telefone e sei que é a melhor oferta que vão ter.

			– Parece-me ótimo – replicou Gus, com os olhos brilhantes. – Lamento não poder acompanhar-vos no passeio, mas, infelizmente, estou confinado nesta cadeira. Holly, estarei no escritório, está bem? Tenho de procurar uma coisa. Avisa-me quando voltarem e poderemos sentar-nos juntos para falar desse contrato.

			 

			 

			O céu clareara um pouco, mas ainda havia nuvens escuras no horizonte. Holly calculou que não tinham mais de dez minutos antes de voltar a chover.

			– Vai estragar os seus sapatos elegantes na lama – avisou ela, enquanto vestia a gabardina velha.

			– Não faz mal, são apenas sapatos – disse ele.

			Holly sorriu enquanto calçava as botas de borracha. Achava que só alguém como ele, habituado a usar sapatos feitos à mão, podia dar-se ao luxo de dizer que eram apenas sapatos. Começava a ver que os Chatsfield tinham mais dinheiro do que sensatez.

			Outro crime para adicionar à lista.

			Começou a andar à frente dele, atravessando a relva encharcada com as botas para a chuva e com as mãos nos bolsos da gabardina. Não tinha de se virar para saber que Franco estava atrás dela. Conseguia senti-lo na pele. Era como se o ar se tornasse mais denso ao seu redor. Aquele homem era mais uma nuvem negra com que tinha de lidar naquele dia de tempestade. Pelo menos, sabia que aquela nuvem não demoraria muito a desaparecer para voltar ao seu mundo cheio de privilégios e escândalos.

			O avô pedira-lhe para ser amável com ele e respirou fundo para tentar acalmar-se e esquecer todo o ressentimento que sentia, mas não gostava daquele homem, nem da sua aparência de galã de Hollywood, nem dos seus pés grandes ou dos dedos compridos.

			Não sabia porquê, mas não conseguia reunir as forças necessárias para esquecer tudo o que a desagradava naquele homem para ser amável com ele.

			Supôs que, pelo menos, podia tentar tratá-lo de uma maneira mais ou menos civilizada. Afinal de contas, não ia estar ali muito tempo e podia fazer esse pequeno esforço.

			– Temos cerca de cinquenta hectares da melhor terra de Coonawarra por baixo destas videiras… – começou ela.

			Mas Franco não a ouvia. Estava demasiado distraído com o que acabara de descobrir. Vira o sorriso daquela jovem antes de sair com ele. Fora muito breve, só sorrira porque tinha a certeza de que ele ia estragar os sapatos, mas sorrira. 

			E esse gesto simples fora uma revelação para ele porque, quando sorria, era quase bonita. Fora uma surpresa.

			Holly levou-o para um velho edifício de pedra que estava rodeado por eucaliptos enormes e viu que saía fumo da chaminé. Enquanto falava, só ouvia metade do que dizia, sem prestar demasiada atenção aos detalhes sobre as variedades de uva, o chão ou o rendimento que davam àquelas terras. Não precisava de ter tanta informação. Tencionava ir-se embora assim que conseguisse que assinassem o contrato e, então, não teria de voltar a preocupar-se com a Vinhos Purman nem com aquela jovem que fizera tão pouco para esconder o que pensava dele.

			Mas, até então, sabia que teria de suportar a situação da melhor maneira possível.

			Pararam à frente de uma vala que havia no chão. Tinham tirado bastante terra dela e era fácil apreciar o chão vermelho e rico sobre uma nervura de pedra calcária branca. Holly começou a falar dos diferentes tipos de terra e ele perdeu a paciência.

			– Não preciso de uma aula de geologia. Sei o que é a famosa terra rossa e o que significa.

			Afinal de contas, a mãe era italiana e passara uma década a viver nesse país.

			– Ah, lamento muito! Pensei que tinha sido criado em Inglaterra. 

			– E foi assim – confirmou, com pouco entusiasmo.

			Olhou para a nave enorme que havia atrás daquela casa de pedra. Supunha que seria ali que teriam a maior parte dos vinhos e suspeitava que aquele lugar era a próxima paragem. Desejava acabar o passeio. Acedera a sair com ela para ver os vinhedos porque receava que Holly e o avô tivessem medo de que não soubesse nada de vinhos.

			Mas olhou ao seu redor e decidiu que já demonstrara interesse suficiente. Achava que já chegara o momento de se concentrar na negociação. De outro modo, não ia poder finalizar o acordo naquele dia.

			– Obrigado pelo passeio, menina Purman, mas acho que devíamos voltar à casa.

			Holly olhou para ele com o sobrolho franzido.

			– Mas ainda não acabámos o percurso.

			– Sim, mas o Gus está à espera.

			– Sabe que demoraremos algum tempo, não se preocupe – tranquilizou Holly.

			– Preferia não o fazer esperar.

			Holly susteve a respiração por um segundo.

			– Mas nem sequer viu a adega nem provou os vinhos – queixou-se, frustrada.

			– O vinho é bom. Caso contrário, não estaria aqui com um contrato no bolso. Os hotéis Chatsfield querem comprar a colheita toda, até ao último barril de carvalho francês. Independentemente do que me mostrar, não vamos mudar de opinião. Acho que seria muito melhor se aproveitássemos o tempo a finalizar os termos do contrato.

			Holly lançou-lhe um olhar gelado. 

			– Sabia que não estava interessado em ver tudo isto – acusou, enquanto apontava para os vinhedos e para o resto da propriedade com a mão. – Nada disto lhe interessa, pois não?

			Observava-o, abanando a cabeça.

			– Não pense que é pessoal. Estou aqui para assinar um contrato, não para fazer turismo. 

			– Provou os nossos vinhos?

			– É relevante?

			– É incrível! De certeza que nem sequer sabe nada de vinho!

			«Se soubesse…», pensou. Mas não tencionava esclarecer esse ponto.

			– Sei um pouco sobre vinho – replicou ele.

			Holly sorriu, mas foi um sorriso frio. 

			– Sabe um pouco sobre vinho? Portanto, é um perito – troçou. – Então, suponho que sabe que há dois tipos de vinho, não é? Tinto e branco?

			Sentiu que todo o seu corpo ficava tenso e susteve a respiração. Tinha de se acalmar. Quando finalmente conseguiu recuperar, falou num tom tranquilo.

			– Bom, não tem de ficar assim…

			– Não, é claro que não. Já me esquecia de que, na verdade, há três tipos de vinho! Afinal de contas, é um Chatsfield e, para além de ter nascido protegido, suponho que só beba champanhe. 

			Cerrou os punhos. Não gostava que o julgasse. Ninguém o fazia desde que o pai deixara muito claro que não precisava dele. Franco abandonara os seus estudos pouco depois na escola prestigiosa de Eton e fora viver para Itália. Depois, ninguém voltara a julgá-lo, apenas ele próprio. E era o crítico mais duro que poderia ter tido.

			Portanto, não tencionava permitir que aquela mulher se atrevesse a criticá-lo. Não sabia nada dele. Não o conhecia.

			Sentiu uma dor nas costas, onde tinha a cicatriz, que era muito familiar. Tanto como a dor causada pela culpa que sentira quando descobrira o que, sem saber, deixara para trás em Inglaterra. Essa culpa pelos anos perdidos e pela dor que causara. O sentimento de culpa que o perseguia desde que perdera a filha.

			Nikki.

			Não se perdoava por não a ter salvado.

			A dor era tão aguda e profunda como então, embora já tivessem passado dez anos. Não podia esquecer o momento em que percebera que o que tinha, o que fizera, não serviria para nada.

			Era por isso que não suportava que aquela mulher o julgasse sem o conhecer.

			Combinara com Giatrakos que conseguiria o contrato para os hotéis, mas não tinha de fazer mais nada. Não tinha de se portar bem com aquela mulher. Também não achava que tivesse de lhe pedir desculpas por não estar mais interessado no seu vinho. Não queria a sua compreensão nem o seu perdão. Só precisava da assinatura dela no contrato.

			– Os hotéis Chatsfield querem comprar os vossos vinhos e estamos dispostos a pagar muito dinheiro para ter esse privilégio – explicou. – Não só queremos comprar a colheita toda, como os vossos queridos vinhos serão exibidos e servidos de maneira exclusiva nos restaurantes luxuosos dos hotéis. Não conseguirão uma oferta melhor. Portanto, porque parece empenhada em não querer ouvir o que tenho para dizer?

			– Talvez não tenha nenhum interesse em ouvi-lo. Se realmente se interessam pelos nossos vinhos, deviam ter enviado alguém que entendesse do assunto, não um simples mensageiro!

			Se o tivesse esbofeteado na face, não lhe teria doído tanto como aquelas palavras frias. E, se não precisasse da cooperação daquela mulher para fazer com que o avô assinasse o contrato, teria voltado para o helicóptero para se ir embora.

			Mas não podia fazê-lo.

			Não tencionava dar essa satisfação à fria menina Purman. Naquele momento, aquela mulher interpunha-se entre o seu objetivo e ele, mas estava decidido a conseguir o que queria.

			Tinha de o fazer. Não podia arriscar-se a perder o dinheiro que recebia da família. Estava disposto a vender a alma ao diabo para não perder esse dinheiro.
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